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			Dedicatória

			Ao meu pai, Francisco Barbosa. 

			Homem que eu admiro e amo pela sua capacidade de encontrar alegria e sentido na vida, mesmo em condições adversas. 

		


		
			
Prefácio

			Joãozinho Trinta, inesquecível carnavalesco carioca, imortalizou a frase: “O povo gosta de luxo; quem gosta de miséria é intelectual”. Citou a frase dos anos 70 para comentar o contexto do pra lá de polêmico desfile da escola de samba Beija-Flor de Nilópolis, em 1989, em que a imagem do Cristo desfilou coberta com lona preta, cercada de passistas vestindo farrapos. Protestavam contra o luxo visual e a miséria intelectual que caracterizavam os desfiles de carnaval e, por extensão, a sociedade contemporânea. Não ganhou o primeiro lugar, mas, em compensação, ninguém esquece o que ele fez no sambódromo, ao mesmo tempo em que ninguém se lembra qual foi a escola campeã daquele ano. Irônico, como a vida – e este livro.

			Não é segredo para ninguém que favela é sinônimo de pobreza e sujeira. Em qualquer uma delas, o visitante verá abundância de cachorros vira-latas sujos, crianças com nariz escorrendo e lixo, convivendo harmoniosamente. Miséria, na exata acepção da palavra. Entretanto, a favela exerce um fascínio inexplicável entre os intelectuais de todos os matizes e ideologias. Filósofos, historiadores, psicólogos, linguistas, escritores e, sobretudo, sociólogos têm, na favela, objeto inescapável de estudo e fascínio. Mas é na arte que esse encantamento revela sua nudez. Ali, ela é retratada quase sempre de modo belo e romântico, como se sua crueza não fosse vil. 

			Ai, barracão / Pendurado no morro / E pedindo socorro / À cidade a seus pés /

			Vai, barracão / tua voz eu escuto / Não te esqueço um minuto

			Porque sei quem tu és / Barracão de zinco / Tradição do meu país

			Barracão de zinco / Pobretão, infeliz.

			Essa música foi o maior sucesso da inesquecível Elizeth Cardoso, que, com o Zimbo Trio e Jacob do Bandolim, gravou a composição de Luís Antônio e Oldemar Magalhães. Essa linda canção, que fez parte do repertório de cantores renomados como Nelson Gonçalves, Beth Carvalho, Ná Ozzetti, Zeca Pagodinho e outros, aponta para a dura realidade da favela, mas de modo comovente e poético. O pedido de socorro à cidade passa despercebido, em meio à inegável beleza da poesia da letra e da harmonia musical.

			Outro exemplo clássico de como a música retrata a pobreza da favela com incontestável graça e leveza é “Chão de Estrelas”, imortalizada na voz de Nelson Gonçalves, entre vários outros cantores do quilate de Cauby Peixoto e Fagner:

			Minha vida era um palco iluminado / Eu vivia vestido de doirado 

			Palhaço das perdidas ilusões / Cheio dos guizos falsos da alegria 

			Andei cantando a minha fantasia / Entre as palmas febris dos corações

			Nosso barracão no morro do Salgueiro / Tinha o cantar alegre de um viveiro 

			Foste a sonoridade que acabou / E hoje, quando do sol, a claridade 

			Forra o meu barracão, sinto saudade / Da mulher pomba-rola que voou

			Nossas roupas comuns dependuradas / Na corda qual bandeiras agitadas 

			Pareciam um estranho festival / Festa dos nossos trapos coloridos 

			A mostrar que nos morros mal vestidos / É sempre feriado nacional

			A porta do barraco era sem trinco / Mas a lua furando nosso zinco 

			Salpicava de estrelas nosso chão / Tu pisavas nos astros distraída 

			Sem saber que a alegria desta vida / É a cabrocha, o luar e o violão

			Honestamente, é difícil não se emocionar com essa poesia de Sílvio Caldas e Orestes Barbosa, de tão bela, suave e profunda. Nada diferente é o samba de Luís Antônio e Joaquim Candeias Jr., que fica ainda mais tocante na voz de Marlene, de Elza Soares e até do Zeca Pagodinho:

			Lata d’água na cabeça / Lá vai Maria, lá vai Maria

			Sobe o morro e não se cansa / Pela mão leva a criança 

			Lá vai Maria / Lata d’água na cabeça / Lá vai Maria, lá vai Maria 

			Sobe o morro e não se cansa / Pela mão leva a criança / Lá vai Maria 

			Maria lava roupa lá no alto / Lutando pelo pão de cada dia 

			Sonhando com a vida do asfalto / Que acaba onde o morro principia.

			Esses e vários outros exemplos mostram de maneira muito clara como a intelectualidade brasileira enxerga a favela. Não lhe nega a pobreza, as dificuldades e nem mesmo a sua dor intrínseca, mas não as transmite nem as vive de modo algum. Para os eruditos, como disse Joãozinho Trinta, tudo isso é bonito, inspirador, edificante.

			Mas há mais um traço estranho na visão que se tem da “comunidade”, como prefere o politicamente correto. Não se vê com bons olhos quem consegue deixar a favela, isto é, realizar o sonho de que falam os últimos dois versos da canção “lata d’água” acima. Você já parou para pensar na mensagem de “Quem te viu, quem te vê”? Confira a magnífica composição do gênio Chico Buarque, que eu, particularmente, prefiro na voz da sambista Simone:

			Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala 

			Você era a favorita onde eu era mestre-sala 

			Hoje a gente nem se fala, mas a festa continua 

			Suas noites são de gala, nosso samba ainda é na rua

			Hoje o samba saiu, lá iá, lá iá! 

			Procurando você 

			Quem te viu, quem te vê 

			Quem não a conhece não pode mais ver pra crer 

			Quem jamais a esquece não pode reconhecer

			O meu samba se marcava na cadência dos seus passos 

			O meu sono se embalava no carinho dos seus braços 

			Hoje de teimoso eu passo bem em frente ao seu portão 

			Pra lembrar que sobra espaço no barraco e no cordão

			Hoje o samba saiu, lá iá, lá iá! 

			Procurando você 

			Quem te viu, quem te vê 

			Quem não a conhece não pode mais ver pra crer 

			Quem jamais a esquece não pode reconhecer

			Hoje eu vou sambar na pista, você vai de galeria 

			Quero que você assista na mais fina companhia 

			Se você sentir saudade, por favor não dê na vista

			Bate palmas com vontade, faz de conta que é turista.

			Reparou na mensagem? Quem saiu da favela é visto como traidor por quem lá permaneceu. Mas lembre-se de que o compositor dessa linda joia musical nunca morou em uma! Ao pôr na boca do mestre-sala a decepção pela deslealdade da cabrocha, Chico Buarque revela o que há de comum nos dois mundos, apesar de suas fronteiras serem bem marcadas (o morro e o asfalto): eles compartilham as mesmas regras quanto ao pertencimento. Quem é de fora admira a força do favelado, acha instigante sua liberdade, mas o faz de longe. E quem vive na favela pode até sonhar com a vida fora dela, mas não perdoa quem sai. 

			Pois este é o assunto principal desta obra, dividida em três volumes. Nela, Marcelo Barbosa nos dá a chance inédita de penetrar não apenas nas vielas e nos becos da comunidade, mas em seu coração, sua alma, seu inconsciente. Por meio de técnicas da Psicanálise, ele, nascido e criado na favela paulista de Heliópolis, desnuda aquilo que chama de “Cultura do Periferianismo”. O mergulho nesta realidade cultural, marca dos dois mundos, traz ao leitor uma ampliação dos horizontes conceituais indispensável para quem vive em nosso tempo, seja intelectual ou quem for. 
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